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Casa do Povo' de Foriães passa a funcionar 
a,1/4 'de expediente 

Já no mês de Setembro abordamos o assunto, embora 

sem -conhecimento, -de que iria ter este desfecho. 

i Tal como no «mundo» que realmente devia tê-Ias, os 
meios rurais, a Casa do Povo de Forjães passará a estar 

aberta só nos primeiros cinco dias de nada mês. A partir 
desse :dia qualquer um dos 4.200 Associados que necessite 

contactar a sua Segurança Social terá -de deslocar-se a Es-
posende. 

Nõ'.dia 16 de Março a-Assembleia de Freguesia de For-

jães e asmesmas Assembleias -dei Antas ,e de Vila-Chã; fre-

guesias que fazem ,parte da Casa do Povo de Forjães, ;irão 

em rëúniãõ' extraordinária, a ,pedido"da Direcção- da Casa 
do Povo, analisar este caso, que.naoa é -do agrado nem, -em 
nãda benéfico para os seu's utentes, e tentar por todás os 

meios ao seu` alcance conseguir manter o necessário sfun-

cionamento .da Secretaria em expediente total durante to-_ 
r, I 

dos -os dias úteis do mês. 

Nãó' é demais exigir" quê os trabalhadores' rurais, não 
percami ó .`direito de`manter a .sua',Casa do ,Povo a funcionar, 

evitando por t; qualquer necessidade ter de deslocar-se a Es; 
pose ' e; gastando dinheiro em transporte e perdendo .tem-

po na « bicha»,  - que irá ,por',certo haver e repetindo duas 
e três vezes ã deslocação, para tratar o mesmo problema-

zinho. j 
É necessário que a Direcção da Casado Povo e as Au-

tarquias' das Freguesias que a compõem, tomem posição 

firme para manter esse direito que sempre tiveram os be-
neficiários não deixando perder essa «regalia», que em tem-
pos-

que ainda não se falava -da descentralização já haviam 

adquirido.—  - -- •-
Se -a' Segurança Social não é boa em relação aos res-

tantes países ida Europa a que pertencemos, o escalão dos 
Rurais é sem 'dúvida o mais desfavorecido. iPor isso não há 

que lhe tirar direitos mas antes o contrário. 

`cr 

Dr,. Jorge Coutinho, representando 
Portugal,'-no Brasil-, 

Através, da «Voz de Portu- «uma seleccionada assIstên-
gal», o jornal de,maior,ex-,,,cia de alunos e convidados 

pressãâ Luso Brasileira, ti- aplaudiu o orador». 
vemos conhecimento -da re- Um convívio e homena-
pressentãçãá de Portugal nas—gem por iniciativa .dos. forja-
5.88 Jornadas LUSO-HISPA- ..penses radicados em terras 
NO-BRASILEIRAS feita pelo brasileiras, entre os quais 
forjanense , Dr. Jorge Couti- vimos na, fotografia Horácio 
nho dé Almeida, Prof. de Di- Queiroz, - Arménio Lima., e 
, _ o Dr. Luís Arriscado Faria, 

reito da Universidade de  preenchido com um almoço 
Coimbra. ' - e um show à pórtuguesa, 
Após uma «bem sucedida com fados etudo, •em que 

intervenção» em Belo .flori- estiveram presentes autori-
zonte. o Dr.-Jorge Coutinho dades civis e militares, foi 
foi convidado a dar uma um ponto alto da Comum-
conferência na Faculdade de dade e do „ disti•nto'conterrâ-
Direito -de_ Guarupe onde neo em confraternização. 

•®o 
o SUB-DIRECTOR: L6no Azevedo Abreu 

Greve Geral 
Greve dos -pneus 

a 

As duas Centrais Sindicais 
decretaram no passado dia 
28 de Março Greve Geral, 
como forma de ,protesto con- 
tra as novas leis laborais, ou 
Pacote Laboral como mais 
conhecido é. Não vamos 
aqui dizer qual foi a percen-
tagem de adesão aqui em 
Forjães ou qual seria se... 
ou qual não seria se... 

Mas, pelo que se, pôde ver, 
quem veio até ao centro, não 
ficou com dúvidas' que as 
carreiras aderiram mesmo 
em 100% à- greve, não anda-
ram_as_do Linhares..nem,as 
da Auto Viação do Minho. 
Todas estavam de -manhã' 
com os pneus vazios. 

Legalmente não pode acei-
tar-se • o velho -ditado diz 
que «a ile,i é dura mas é lei». 
Com base nisto teremos 

que «condenar» esses actos. 

Avença 

1 i 

Viagem a frança do 
Forjães Sport .Clube 

i - . 

Vencendo o primeiro jogo 
do torneio quadrangular 
Páscoa/88 • em Malesherbes, 
por 3-1 contra Damary, Les 
Lys, o Forjães S. C. classifi-
cou-se, em segundo lugar ao 
perder na final com -C.0. Sa-
vigny por 1-3. ! 

0 resultado -da final foi 
inesperado, em . virtude do 

Forjães S. C. no primeiro jo-

go ter el=iminado da final a 
equipa mais favorita e aque-

la que melhor futebol prati-

cava. 
Na final t a concentração 

dos' jogadores não foi a de-
sejável, cometendo estes, 
erros que, levaram a equipa 

a ,perder .por 0-2, num curto 

espaço de tempo de 10 mi-
nutos, Reagiu o, Forjães S. C. 

S9 NALl A 
Quando acaba a travessia do deserto? 

A Estrada Nacional está 

bem sinalizada mas é'eviden-
te qüe isso não. basta., Veja-
mos o caso -do cruzamento 

em que há um limite de ve-
locidade -de 50 kms. ,hora 

mas não é respeitado. Os 
veículos automóveis passam 

lá, alguns a mais -de 100 kms. 

hora. 

A Brigada de Trânsito 
muito raras vezes lá ;pára 
para apanhar os infractores 
que ;põem em risco a segu-
rança dos, outros, preferindo 

talvez outros sítios e, outros 
infractores. Entretanto os 
apressados não se acanham 

nada de ultrapassar, larga-
mente, os limites. 

.Por outro Iodo a Estrada 
Municipal e os Caminhos 

Públicos de maior circula-
ção não, têm qualquer sina-

lização. 

A'Junta de Freguesia soli-

citou à C. M. a sinalização 

para a E.M. e para os -Cami-
nhos, ' em especial para os 

acessos à Escola Preparató-
ria e já 1á vão mais de seis 

meses e não obteve ainda a 
resposta -desejada. 

Poderá uma sinalização 
não ser totalmente respeita-

da mas é necessária pois são 

caminhos já com bastante 
movimento e utilização para 

estacionamento, neste caso 
mais a Es,tradá Municipal e 
precisam -de regulamentação 
para evitar acidentes e abor-

recimentos., 

É preciso, ,principalmente 

para os que têm pouca cons-

ciência -do ,perigo que cons-
tituem para os outros quan-
do conduzem e para aqueles 
que pensam que tudo é seu 

quando estacionam, que es-

sas vias sejam bem sinaliza-

das para que a circulação 
por cá deixe de. parecer a 

,travessia do deserto. 

com toda a vontade e todo 

,o querer reduzindo para 1-2, 
o tempo .foi passando com 

algumas oportunidades a ,se-
rem desperdiçadas, foi en-
tão que o esforço começou a 
ser :mais, forte, que a von-

tade e o querer, aproveitan-
do a equipa adversária para 
marcar mais um golo e, de-

cdir o resultado final. 

JOGADORES: Lino, Rui, 
Queirós, Carlos Ribeiro, Jai-
me, Nelinho, Vítor, .Pedro,-
Torres, Gusto Marçalo, Moi-

nhos, Tójó, Gusto Cruz e 
Fernando Neiva. 

MASSAGISTA: C r i s p i m 
Carvalho. 

DIRIGENTES: Figueiredo 
e Fernando Laranjeira. 

A Direcção agradece a to-
dos os emigrantes a colabo-
ração e o, acolhimento pres, 
tado aos jogadores e, restan-
te comitiva. 

JUVEMINHO 
final dé estrada 
em atletismo 
em Esposende 

Vai realizar-se em ̂Espo-

,sende, no próximo dia 25 de 
Abril, a final de estrada em 
Atletismo nos escalões -de 

Iniciados, Juvenis, Juniores 
e Seniores masculinos e fe-
mininos. É a única final de 

todos os jogos que se realiza 
no nosso concelho e terá a 

participação, -dos 10 primei-

ros -de -cada escalão 'repre-
sentantes de ,todas as Câma-

ras Municipais, envolvidas 
nestes jogos, Será Uma boa 

manhã desportiva num dia 
feriado. nacional sendo um 
bom passatempo,. para as 
pesoas que estão de folga. 0 

convite aqui fica. 
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Acidente com 
veiculas de 2 rodas 
Na noite -do passado dia 

14 um embate entre duas 
motorizadas conduzidas por 
Jorge Roque de .Freitas e 
por José Amândio Rolo Nei-
va, no momento em que es-
te entrava ,para sua casa. 
Desconhecendo-sede imedia-
to a causa dot acidente nu-
ma zona de razoável visibili-
dade, embora de noite., 0 
Jorge que recebeu tratamen-
to hospitalar em Esposende 
e posteriormente em Barce-
los, já regressou a .casa com 
ferimentos ligeiros, enquan-
to o José -Amândio foi -trans-
ferido, para o Hospital de S. 
João e deste para o -de St 
António, na 'Porto, onde já 
está livre & perigo, .mas re-
cebe cuidados devido à gra-
vidade dos ferimentos. 

Padre Pires Afonso 
Faleceu no passado! -dia 19 

de Março o Rev. Padre Pires 
Afonso. Este Pároco das fre-
guesias :de Palmeira e Cur-
vos era natural de Vila Chã. 

Já tendo atingido a casa 
dos 70, era considerado um 
acompanhador da evolução 
,dos, tempos e bem querido 
,dos seus paroquianos. 
A cerimónia religiosa do 

seu funeral, em Vila Chã, foi 
uma enorme -demonstração 
de ,pesar dos seus, paroquia-
nos e amigos. 

Telefones— Está?... 
Ainda não está... 
Realmente são muitas as 

pessoas que .dizem que ain-
da não está ligado, o seu te-
lefone que fo;i pedido há 
anos. 

•Os, CTT/TLP que desen-
volvem o trabalho: de am-
pliação de rede telefónica 
estarão na segunda fase aqui 
em Forjães, que é o estender 
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do cabo. Falta a 3 a fase que 
é a ligação que só será total 
quando da construção da 
nova cabine. •... 

Entretanto em Forjães, no 
centro, haverá uma cabine 
pública já pedida pela Jun-
ta de Freguesia. 

Apúlia já é Vila 

A freguesia de .Apúlia foi 
promovida à categoria de vi 
Ia na sessão .da Assembleia 
da República do dia 11 de 
Março. 
Embora ainda ,não tendo 

sido .publicada no Diário da 
República a lei aprovada, 
preparasse já um programa 
comemorativo do! aconteci-
mento no próximo dia 21 de 
Maio. 

INATEL-Turismo'Socia1 

A ,delegação -de Braga do 
Inatel promove o chamado 
turismo social organizando 
excursões com partidas de 
Braga para diversas estân-
cias turísticas do iPaís, bem 
como ,para Espanha e Fran-
ça. 0 calendário destas: ex-
cursões a decorrer entre 
Maio e Outubro -do corrente 
ano ,pode !ser consultado na 
nossa redacção. ou directa-
mente na Delegação -de Bra-
ga ,do Inatel. 

Assalto à 
Casa do Povo 

A Casa do Povo de For-
jães, mais, uma vez foi assal-
tada entre os ,dias 14, e 15. 
0 lucro do assalto .saldou-se 
por umas escassas centenas 
,de escudos apesar -de terem 
feito estragos que causaram 
prejuízos ainda não calcula-
,dos.:. Estranha-se que em tão 
curto espaço de tempo esta 
delegação da Casa do Povo 
seja assaltada -com tanta fre-
quência sem que haja qual-
quer pista ,para descoberta 
dos presumíveis autores. 

Festa da Mimosa em 
Esposando 
A festa -da animosa que 

abrange :o concelho -de Espo-
sende e todos os,doi Alto Mi-
nho :decorre até ao, fim do 
mês de Abril, Durante este 
mês, têm ,decorrido várias 
iniciativas de índole cultu-
ral, recreativa e desportiva, 
tais como exposições, -de ca-
ricaturas, na delegação do 
turismo até ao próximo dia 
23, realização ;da 4.a Meia-
-Maratona do Cávado reali-
zado no ,dia 20 ;de Março, o 
festival folclórico que teve 
lugar no dia 1,6 último e a 
prova de canoagem realiza-
da em Fão, no rio Cávado, 
além -das cerimónias, da Se-
mana Santa que também se 
integraram no, programa re-
ligioso destas festas da Mi-
mosa. 

Festas das Cruzes 

Em Barcelos e em Alva-
rães são as festas da ano. As 

primeiras são consideradas 
as melhores festas -do maior 
concelho, em número de fre-
guesias, do País. A -imprensa 
local queixa-se que o progra-
ma caiu em invariável roti-
na, que não muda. Mesmo 
assim valerá :a pena ira Bar-
celos às festas que têm iní-
cio este ano em 30 de Abril 
e acabam em 3 ,de Maio. 
Aqui na vizinha freguesia 

de Alvaraes também as fes-
tas das Cruzes são conside-
radas de grande valor -den-
tm -das mais, cotadas roma-
rias minhotas, pela riqueza 
artística dos seus andores 
em flor. Os dias destas festi-
vidades :serão,- estê anõ, em 
14 e_ 15; de Maio. 1 

Por favor acendam 
as luzes 

A EDP já há meses que 
não substitui, aqui em For-
jães, as lâmpadas que ao 
longo -do tempo, e em maior 
percentagem, no auge dos 
temporais de inverno se 
apagaram. Daqui lançamos 
o nosso apelo para restitui-
rem u.m pouco de luz à noi-
te, e, !se necessário, por fa-
vor, acendam as luzes. 

OTL11988 
Decorre durante este ano 

os projectos, de verão, curta 
e Tonga duração, -dos progra-
mas GTL à semelhança do 
ano anterior. As inscrições 
,dos, jovens são até ao -dia 20 
,do corrente mês, e, no conce-
lho de Esposende, há 22 al-
,ternativas possíveis, para os 
jovens. Em Forjães só a 
ACARF apresentou 2 projec-
tos que foram subdivididos 
em 4: Dois de 4/7 a 12,/8 e 
dois de 16/8 a 1,6/9. ,E uma 
boa oportunidade para os jo-
vens ocuparem melhor os 
seus tempos livres, fazerem 
alguma coisa de útil para a 
comunidade e, ao mesmo 
tempo, ;ganharem algum que 
sempre faz muito jeito... 

Zés Pereiras 
de Forjães 

Fundou, muito recente-
mente a ACARF um :grupo 
de Zés -Pereiras prontos para 
actuar em qualquer festa po-
pular e não só. Assim, todas 
as Comissões de festas inte-
ressadas poderão :contactar 
esta Associação para possí-
veis contratos, o que desde 
já se agradece. É mais uma 
iniciativa de louvar dando 
ocupação a mais alguns jo-
vens no aspecto recreativo e 
cultural, levando, ao mesmo 

tempo, .mais longe o nome 
• de- Forjães: 

Biblioteca FAOJ 

Atribuiu,, muito recente 
mente o ,FAOJ à ACARF uma 
biblioteca composta por- 90 
valiosos volumes que estão 
à disposição dos interessa-
dosdos na sede da Associa 
ção. A ,cerimónia da entrega 
da Biblioteca foi presidida 
pelo Sr. Ministro Adjunto da 
Juventude Eng. Couto -'dos 
Santos, na sua última visita 
a Braga. Informamos, tam-
bém os frequentadores da' 
biblioteca que, poderão, 
mesmo durante o dia, ir bus-
car livros visto que, ,geral-
mente, se encontra por lá al-
guém. 

Congresso Nacional 
idos- Bombeiros em 
Barcelos 

Vai realizar- e em Barce-
los, entre 21 e 25 de Setem-
bro próximo o XXVIII Com 
gresso Nacional dos Bombei-
ros. Portugueses. -Durante es-
tes dias serão debatidos os 
problemas que afligem os 
soldados da paz, sendo o 
congresso encerrado com 
uma monumental parada/ 
/desfile com representações 
de todas•as corporações do 
País. A sessão de encerra-
mento presidirá ,o Sr. Presi-
dente da República, Dr. Má-
rio Soares..- — - 

Subsídios da Câmara 
Prova de Atletismo; Municipal 
Patrocinadores-Rectificação 

No, último número de «,0 
FORJANENSE» publicamos 
a lista das pessoas .e entida-
des que connosco colabora-
ram. Descobrimos uma fa-
lha, que lamentamos, mas 
aqui estamos para rectificar. 
Trata-se do TALHO SR.' 
DAS GRAÇAS, em Forjães, 
que, por lapso, não foi men-
cionado. 0 nosso pedido -de 
desculpa à sua proprietária. 

A Câmara Municipal de 
Esposende atribuiu já no 
corrente ano o5 "subsídios 

aos clubes -de futebol aten-
dendo a que muitos deles 

estavam a atravessar difi-

culdades financeiras. Espe-
ra-se que, a curto prazo as 
Associações -Culturais e Des-
portivas também sejam con-
templadas. 

i METRÓPOLE Seguros 

José Manuel do Casal Almeida 
Mediador 

Telef. 871532 — Neiva — Forjães 

4740 ESPOSENDE 
TORNAMOS 0 SEGURO FÁCIL... 

Recauchutagem Ideal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentes oficiais dos pneus: MABOR CAMAC, PI.NLLY, MICHÉLIN, 
UNiROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, KELLY, ALLIANCE, KLÉBER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL. MARSHAL, VISKAFORS, 

REKORD 

Pneus recauchutados, jantes especiais, equilibragem de rodas, 
alinhamento de direcções 

Loteamento Bom Sucesso, 8 
Telef, 815471 4750 BARCELOS 

PARA AUMENTAR OS SEUS LUCROS 
FAÇA PUBLICIDADE AO SEU COMI RCIO 

de 11•porjfrio atoo Serra 

está ao seu dispor em Esposende e faz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, carteiras de fósforos, artigos 
em ,pele, napa, vidro acrílico, alumínio, latão e cobre. 

Trata do seu reclamo luminoso, etc. 

Contacte-nos na r 

Av. Valenti.m Ribeiro, Lote 3-A 
Telef. 962799 4740 ESPOSENDE 

Construções Baixo Cávado Lda. 
Construção Civil e Obras Públicas 

•I@ninldflllUllllll ll•' 

Rua Filipa Borges 

Urbanização S. José Bloco 3 -- Fracções O e 5 

Telef. 815068 

4750 BARCELOS 
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Campeonato Uijt•ital da 
1 a OiritãoViaaa 

FORJAES, 0 ,. 
FRAGOSO, 0 

Tarde primaveril com mui-
to sol e assistência .razoável, 
disputou-se mais um derby. 
FORJAES - Lino, Rui, 

Queiroz, Zezinho I, Zezi-
nho II, Nelinho, Mingos, 
Fernando, _Vítor, Jaime ` e 
Moinhos. , 

Suplentes: Gusto, Gusto 
Marçalo, Pedro, Carlos -Ri- - 
beiro e Carlos Manuel.. 
Sendo objectivo -do, For-

jães ganhárto jogo, pára fu-
gir aos lugares menos cómo-
dos da tabela classificativa, 
cedo mostrou uma vontade„ 
,de vencer !o ' jogo,' quando 
nos primeiros minutos Moi-' 
nhos foi derrubado dentro' 
da grande área sem que o 
árbitro nada assinalasse.. Os 
nervos e a indeterminação 
foram-se apoderando dos 
jogadores e :só por volta dos 
25, m. o Forjães teve uma 
boa ;oportunidade de marcar 
quando Jaime cruzou . rastei-
ro com Moinhos à° frente do 
guarda-redes remata ao Ia-
do. Até final -da primeira 
parte o jogo caiu numa toa-
da de bola disputada sem 
que o adversário tenha qual-
quer oportunidade de golo. 
Na segunda parte o Fra-

goso cedo mostrou interesse 
'em segurar o resultado jo-
gando -constantemente a bo-
la pelo ar, foi então que o 
treinador -do Fàrjaes, Alva-
ro Brochado refresca o ata-
que substituindo Moinhos 
Por Carlos, Manuel; que logo 
de seguida tem boa oportu-
nidade de 'marcar, fazendo 
Uni «cha,péu» ao guarda-re-
des que sai por cima da 
barra. 
0 tempo ia ,passando, o 

meio-campo baixa ;de rendi. 
mento, ',dando alguma pene-
tração ao adversário, é en= 
tão que Alvaro procede à no-
va substituição fazendo sair 
Mingos entra.ndo.Pedro. .. 

Até final o Fragoso não 
causou mais, ;perigo tendo o 
Forjães algumas oportunida-
des de marcar. Sendo mais 
flagrante nos ,derradeiros 
+minutos em- que a bola ron-
dou a linha de golo, sem que 
ninguém tivesse a frieza de 
a empurrar para dentro da 
baliza. _ ,.... 

Resultados: 

Forjães, 1 -, Caminha, 4 
Forjães, 0 - Fragoso, 0 
Piães, 0 - Forjães,' 2 

Classificações: 

Caminha e Lanhe-
seS, 25 jogos e 42 ,pontos; 3.' 
Ancora Praia, 26-41; 4.0 -
Cerveira, 25-31; 5.-s - Caste-
lense e Ancorense, 26-26; ?° 
•- Courense, 26-24; 8°-«Os 

ORTO 

Torreenses», 26-23; 9.° -
FORJAES, 25-22; 10.1 - Fra-
goso, 25-21; 11.1 - Melga-
cense, 26-21; 12.°5 - Aiva-
rães e Arcozelo, 26-20; 14.1> -
Lanhelas, 25-19; 15.05 - -Cor-
relhã e Vit. de Piães, 26-16. 

FUTEBOL INFANTIL 

Pela primeira vez o For-
jães S. C., formou uma equi-
pa de infantis, dando assim 
continuidade aos escalões já 
existentes no Clube. 
Após convite da A.F.V.C. e 

D.G.D. o Forjães S. C. deci-
diu participar no II torneio 
aberto organizado por estas 
entidades desportivas.. 
Com- 13 equipas inscritas, 

foram divididas, .por 3 :séries, 
na qual influiram arranjos 
geográficos de modo a faci-
litar as despesas das Direc-
ções dos Clubes. 

Neste torneio as equipas 
fazem um jogo entre elas, 
tendo cada Clube a respon-
sabilidade de organizar a 
jornada que se disputa no 
seu campo de jogos. 

Resultados - Série B: 

Em S, Romão 

A.D.C. Neiva, 0 - Forjães, 5 

Em Darque 

Vianense, 3 - Forjães, 0 

Em Viana 

C. I. Darque, 0 - -Forjães, 0 

.Em Forjães 

Forjães, 1 - Darquense, 4 

Foram apurados para a fa-
se final, o Vianense, o Dar-
quense e o Forjães respecti-
vamente no 1 O, 2° e 3.° lu-
gares. 

Resultados: - Fase final do 
5.°ary 8.° lugare:s 

Em Forjães 

Forjães - Limianos. (falta de 
comparência do Limianos) 

Em Darque 

Campos, 2 - Forjães, 1 

Após .a fase final o Forjães 
S., C. classificou-se em -sexto 
lugar recebendo o respecti-
vo troféu onde todos bebe-

-• ram o respectivo sumol. 

AT1ETISM© 
Classificações da ACARF" 

Esposende 24-3.88 

MEIA-MARATONA 

Seniores Masculinos 

33.° - José Martins - 3.1> 
atleta do concelho; 36.- -
Eduardo Pinheiro - 4.0 atle-
ta do concelho; 41.<1 -
Amândio Dias - 6." atleta 
do concelho. 

6.a Equipa - 2.a Equipado 
concelho. 

Seniores Femininos 

4.a - Sameiro Portela -
La atleta do concelho. 

Juniores Masculinos 

3.' - Jaime Freitas - 1.' 
atleta do concelho. 

Apúlia 10/4/88 

JUVEMINHO 

Infantis Femininos 

l.a -- Sara Daniela Torres. 

Iniciados Femininos 

5.a - Márcia Torres. 

Juvenis Masculinos 

1.'>Rui Laranjeira; 2.' 
Artur Jorge Sá; , 3 ° - Orlan-
do Brito; 6.0 - Carlos Pi-
menta; 9.° - Carlos Sá. 

Juniores Masculinos 

2.° - Antero Portela; 3.° 
- José Henrique Brito. 

Seniores Femininos 

1.° - Sameiro Portela. 

Seniores Masculinos 

1.0 - José Avelino Mar-
tins; 4.' - Jaime Freitas. 

Classificações ;da ACARF 

Em Mazarefes - 17/04/88 

i 

JunioresMasculinos: 

2.0 -- José Henrique Bri-
to; 4.° - Artur Jorge Sá; 
10.0 - Jaime Freitas. 
Colectivo: 2 .• equipa. 

Seniores Masculinos: 

2.0 - Antero iPortela; , 4 ° 
- António Pinheiro; 6.° -
José Martins; 7.' - Amândio 
Dias. 

Colectivo: 1. 11 equipa. 

Paredes de Coura 27/3/88 

ESTAFETA 

Equipa A - 1.° lugar 

José Henrique Brito, 
Eduardo Pinheiro, José Mar-
tins e Antero Portela. 

Equipa B - 4.° lugar 

Amândio Dias, Orlando 
Brito, Jaime Freitas e Artur 
Jorge Sá. 

RELOJOARIA SAMPAIO 
De: Cirílo Toares Sampaio 

Vendas e Consertos 
Relógios Ouro e Pratas 

Telef. 871441 

FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

DROGARIA 

c•accGela 
Tintas Dyrurp e Robbi~ 

SúIfatos, pest~ e 
material ' para esteiaeiros 

L. Igreja - Forjães 
4740 F•OSENDE 

MINI-MERCADO o U A S R O S A S 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

J 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos ,do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos. "Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Cõnge-' 
lados, Frutas, Legumes, iProdutos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja 

Telef. 871436 4740 Forjães - Espose'nde 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

ADELINO MEIRA DA COSTA . 
FABRICANTE DE 

Fogões em aço inox - fogões a lesiha simples 
- fogões a lenha e gás - fogões a lenha, gás 

e eléctrico - fogões industriais 

VISITE-NOS EM .FORJÃES 

Telef. 871147 4740 ESPOSENDE 

MEBARCEL 
MPIRCEART•A DE BARCELOS,, LDA. 

PRODUTOS ALIM=ARE2 

CASH AND CARRY 

TELEìF`ONES 841536-841537 
MANHENTE 4750 BARCELOS 

R•atan•aute A GREL9G 
Almoços, casamentos 

baptizadas, comunhões, etc 

Telef. 871195 

Cerqueiral Forjães 
4740 ESPOSENDE 

Garagem Yíelr(i 
Reparações de 
motorizaydacs 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJÃES 
4740 ESIPOSENDE i  

d) yIE ELHIE1 o 
CAFË - RESTAURANTE - SNMX-BAR 

SERVIÇOS DE CASAMENTOS, BAPTIZADOS, 

COMUNHOES E BANQUETES 

QIIIIIIIIIIIIII= 

Telef. 871339 FOiRJÃES - ESPOSENDE 
A 

António Costa Gonçalves Portela 

Executa Obras de Píchelaria, Canalizações, Aque-
cimentos, Electro-Bombas, Montagem de Cilindros 
Eléctricos e, Reparações de Esquentadores a Gás. 

f 
NO SEU PRÓPRIO INTERESSE CONTACTE-NOS NO 

Lugar da Infia - Telef. 871232 

' FORJAES - 4740 Esposende 
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2 — É a equilibração en-
tre a assimilação e a acomo-
dação. (PIAGEiT). 
3 — É- aquilo- que o„meu 

¡teste mede. (BINET). ,4 
E outras talvez'menos có-

{nhecidas como é á de STOD-
DARD: r ; 
y «A inteligência _é a capaci-
dade para :desempenhar acti-
vidades caracterizadas ,por: 
— Dificuldade. 
— Complexidade. M 
— Abstracção. _ 

Economia— 
Adequação, — ao fim 

Téoriás dà i•teli•••ciã•  suc••só:•csolár • •••••••&-c•o•aa• 
Por A. Fortunato B:oaventura s1 ' b) Factoriais (SPEAR= 
  MAN, THURSTONE, . VER t 

NON P B CATTELL GUIL' 
¡• f 
A presente reflexão será -

divididã `em• aduas. partes dis= 
tintas, uma reflectindo so. 
bre os ¿diferentes conceitos t, 
que se pode fazer `de inteli-
gência e os reflexos no su-
cesso escolar e outra sobre 
as medidas recentemente to-
madas., pelo governo para-di-
minuir o insucesso. 
A cada- momento, toda a_ 

;gente fala de inteligência ;e 
parece compreender doa que 
se trata. Um professor diz em" 
muitas vezes: «este aluno é 
muito preguiçoso, não sabe 
`grande -coisa, imas acabará 
por se « safar» porque é mui-
to inteligente». Um outro 
po:dórá-,dizer: «é'bom rapazio 
cheio de vontade, x.trabalha, 
mas que quereis que.Jhe• fi-j 
ça, ele é tão pouco inteli-
gente». 

Ressalta daí que para es-
tes, ,não saber nadá,, ',não ini 
pede de ser inteligente; tra-
balhar muito, saber muitas-
coisas, não o impede de ser 
menos inteligente., Más, 'e re--
tomando; o - raciocínio -de 
Pierre, Jonet, como sabeis 
que "W primèirá é'inteligénte 
e o segundo estúpido? 
É evidente que as respos-
itas, serão imprecisas e senti- ílóài•á.(WALLON). 
remos o vamo desta noção b í 
'popular de inteligêncià: Mas ` b) Nátúréza adaptativa (J. 

FORD'EYSENCK) 

Segundo, estes pontos de 
-vista, uma vez conhecidas as 
,diferenças ,de capacidade en- 
ytre os sujeitos, facilmente se 
avaliariam. essas mesmas ca-
pacidades e/ou incapa-cida 
•des ,pelo .seu papel determil 
nante ao ,nível da realização 
escolar e profissional dos in-
divíduos.- 
Contra esta (s) versão da 

inteligência :surge um segun-
do movimento. -Este estava 
menos preocupado com d 
grau -de capacidades ou inca' 
pacidades dos°s'éus âlürids e' 
com as implicações futuras 
que daí possam eventual-' 
mente advir, os professores 
aparecem hoje mais orienta'- 
dos para_- um cònhecimentó 
pontual , e operacional do 
alurio Úi termos daquilo 
que é capaz de fazer, comó 
o 'faz õu ;p, deriá vir a fázer 
reais: facilmente, bem comó 
>das condições que •possibili 
taram um incremento ;das 
aquisições pretendidas, í 

Esta segundá fase pode 
_ser - designadas, -„ por_ TEO-
RIAS DESENVOLVIME•N-
TISTAS; a saber: 

a) Fundamento biosociá 

'o que é INTELIGÊNCIA? PIAGET). 
Definições de inteligência c) Consciencialização e co-

são inúmeras,. todavia, será nhecimento :da corpo (AJU-
;de -destacar algumas ; das -RIAGUERRA). 
'mais canhecidas,3'como: , ' d) F Teória ,movigenética 

(BARSH). 
1 — É a :capacidade de ré- , 

solver problemas novos', è) Unidade dialéctica da 
acção (BERNSHTEIN).' 

_Desta pequena síntese do 
problema e de .uma rápida 
análise conceptual e diacró-
nica, réss,alta que o, p`râble'-
ma que serve -de btítulo não é 
'de fácil tratânento' e a .reso-
lução dos problemas susci-
tados pelo • real ainda •. será 
mais difícil... Portugal é o 
país da C.E.E. com menos 
grau de escolarização e 
aquele que possui o maior 
índice de insucesso escolar`. 

No; .próximo número ire-
mos, reflectir sobre :o progra-
ma interministerial de pro-
moção, . do+sucesso - escolar, 

Valor social. concebido pelo actual minis 
— Emergência de origina- trò da Educação: l 

`lidade emanter as activida-
Ydes, sob condições que exi•. j 

1 

2 

3 

4 

. 5 

6 

7 

8 

1 2 3 4 5 6 7 8 

—  }  } _.....   

HORIZONTAIS 

1 — Rio ,de Lisboa; ca-
miões ,de transporte interna-
cionais. 
2 — A cor dos azulejos; 
gosto. , 

3 —' Cápital de Portugal. 
4 — Beira do Tejo; Princí-

pio de Évdrâ." 
5. — Fileiras; .D. Afonso 

Henriques . foi o primeiro. 
'.6 — Letras de Sport: Lis-

boa e. Benfiea: « . 
7 — Laço apertado; casa 

que recebe crianças e jovens 
necessitados. 
8 — Praça de Lisboa. 

VERTICAIS' 

1 — ,Restaurante barato; 
Despido. , 
2 — Diminutivo de José 

(aâ contrário); - nome de 
bairro lisboeta. 
3 — Nome de mulher. 
4 `— Nome antigo de Lis 

boa. 
5 - Repetição. 
6 — Há muito em Lisboa. 
7 — Que não se move. 
8 — Coma com os dentes; 

esta coisa. 

(Solução do N.° anterior) 

HORIZONTAIS 

1 — Carnaval. 
2 Avio; Era. 
'3— PR., 
4 — Pá; Vadia. 
5 — Azeite. 
6 — Nu; Vê. 
7 — Oliveira. 
8 — Roi; As. 

VERTICAIS 

emocionais». -, ,'A 
Como acontece com outra 

ciência qualquer (não só a 
Psicologia), .também o per-
curso da noção de inteligên-
cia está ligada aos seus 
avanços teóricos e_ metodo-
lógi:cos (INTRA) `,é a&- .pro-
gresso das, restantes ciên-
cias e iàs transformações !só- - 
cio-culturais , da sociedade 
ém geral (INTER). . 

Desde os finais -do século 
passado até. aos, ` anos ) 50/60 
predomina? em .. Psicologia 
uma.abordagem das CARAC-
T;ERÍSTICAS INDIVI-
DUAIS, ..normalmente, desi-
gnadas por:..r 

a) Psicométriéa (CALTON, 
CATTELL, PINEI)., 

, -• t. ;sd 

em Esposende 
Está patente . ao público 

na Biblioteca Municipal de 
_Esposende, uma- exposição 
sobre a «alheira» ide Miran-
dela. Aexposição foi inaugu-
rada no ;passado dia 9 e a 
sesãso dé abertura contou 
com a presença de diversas 
individualidades, entre as 
quais; Dr. ,_Nogueira Afonso f ; 
Sr. Figueiredo, Dr.; Neiva e 
Dr. João, da Câmara Munici- 
pal dé Mirandelã: Foi depois 
mostrada as .diversas fases 
do fabrico da Alheira, -desde 
a matança do :porco, passan-

1 ,— Cá; Pános.; 
2 Av; Azul. , 
3 — Rir; Ir. 
4 — No; Viúvo. 
5 — Pateei. 
6 — Verde. 
7 — Ar; -Ira. 
8 — Lagar; As. r 

u,á «álheirá» 

t 
.9  

do pela fàsè: «casëira» de co-
zer o ;pão.- Foi feita também 
uma- amostragem em vídeo 
bemcomo foram dadas ã 
provar as saborosas- alheiras 
de iMirandela.'O Dr. João'fez 
uma exposição circunstan"-
`ciada e, entre outras coisas, 
disse quê só se fabrica a ver-
dadeira «alheira» de Miran-
dela entre Setembro e Abril, 
pelo que a « alheira» que sur-
ge no :mercado t'no ,período 
do verão com à rótulo de Mi-
randela é - falsificada,- pelo 
qe 'as .pessoas devem estar 
áauerta para isso. 

c•úh•1d10 d -e—)g-p--sóleo 
Estão abertas as inscri- -

ções para o subsídio de ga-
sóleoï i ;« E 1 

Venha inscrever-se na 
Equipe de - Extensão Rural, 
na Cooperativá Agrícola -de 
Esposende, no dia indicado 
para a sua freguesia.,, ; 1 
Não se esqueça de'trazer: 
—Cartão, de contribuinte 

(n.° fiscal). ,., , 

-1 N.O da conta , bancária 
ou caderneta da Caixa Geral 
de Depósitos. 
— Livrété e título 'de' re-

gis,to • de propriedade dos 
tractores.; 1 
í; Os " interessados ' que não o 
fizerem neste dia; -só o pode-
rão fazer depois: -de acaba-
rem as outras freguesias, se 
houver, tempo. ì. 

. Lista das freguesias: -' 

Dias 12,'13, 14, 15 e 19 de 
-'Abril — Apúlia. 

Dia 20 de Abril — Antásí e 
.Belinho. ,t 

Dia 21 de Abril — Curvos, 
Esposende e Fão. 1,1 

Dias- 22 e 26 de Abril — 
Fonte Boa. 

Dia 27 de, Abril 1 Forjães. 
Dia 28 -de Abril — Gandra. 
Dia 29 de Abril _ Géme-

ses. 
Dia 3 de Maio — Mar e 
Palmeira. ' 
Dias 4 e 5 de'Maio'—'Ma-

rinhas. ` , •','` 
Dias 6 e 10 de Maio — Rio 

Tinto., 
Dia 11 de Maio Vila 
Chã. „ ír 

Assína,tu.ra dé Jc jud, 
'Iniciamos neste número a publicação de uma lista -dos 

nossos assinantes que pagaram a sua assinatura com uma 
importância igual ou uperior a; 5001$00. Sendo importantes 

todas as assinaturas, queremos, contudo realçar o gesto da-
queles que !se .prontificaram e puderam dar puma ajudai com 
algo -mais. que oa mínima que lhes pedimos. Oxalá que ãutros 
sigam este exemplo. f 

Dr.: Fernando Sá — Forjães   1.000$00 
José`Dias Silva — Forjães  "   ` 500$00 
Armando Pereira Queiroz — Forjães   500$00 

Rosa Maria C. Martins V. Saleiro — Forjães    500$00 
José Rocha — França   500$00 
Maria Eugénia C. Carvalho — Forjães   1.000$00 
Joaquim da Silva — França   600$00 
Joaquim Pereira -Carvalho — Barcelos,   500$00 
Maria do Carmo Vilaverde Neiva — Barcelos 500$00 
José Morêncio — Lisboa   500$00 
P e Constatino `Torres ' Bertiandos   800$00 
Alcides Sá Gonçalves — Forjães   500$00 
Carlos Alberto Casal Almeida — Forjães   500$00 
Jorge Pereira — França   600$00 
Avelino Pereira Queiroz — França   500$00 
António Sinaré — França     1.000$00 
Dr. Jorge Coutinho Almeida — Coimbra   500$00 
Arnaldo Lopes Matos — Várzea   500$00 
Augusto Campos Ribeiro Martins — Forjães   10.000$00 
Olívia Pereira Torres — Argentina   500$00 
Antero Pereira Torres — Argentina   500$00 
Otília Pereira Torres — Argentina   500$00 
Ricardo Ribeiro Torres — Forjães   1.000$00 
Fernando Brochado Almeida — França   500$00 
Armando Gomes Silva — Forjães   500$00 
Manuel Boucinha Cruz — França   1.100$00 
Manuel Couto iPires — Barcelos   500$00 
José Fernando C. Araújo — Pousa   •, 5,00$00 
Francisco Dias- Cardos — St' Eugénia   500$00 
José, Dias :— Vila ide ,Punhe   1,000$00 
Paulo Martins Faria — Curvos   500$00 

A todos os nossos agradecimentos.. Continuamos 
blicação no próximo número. 

a pu,-

Curso -de computadores, 
Iniciou no passado dia 13 

do corrente .mês o anuncia-
do curso de iniciação em 

computadores. Com uma 
inscrição limitada' a 15 ele-

mentos por não se poder 
aceitar mais, -o curso tem o 

patrocínio- 'financeiro da Di-
recção lGerá1 de Apoio e Ex-

tensão Educativa e as má-
quinas • foram emprestadas 
três pelo FAOJ e duas .por 

entidades ;particulares. 0 
monitor é um ,Prol.. do Ensi-
no Secundárid (Sr. ,Rui Afon-

4 r, 
só) e estão .criadas as condi-
ções para que os instruen-
dos. tirem o máximo: provei-

to -disso. Esperamos no fu-
turo repetir" eslas acções 
para que os nossos jovens 
estejam melhor ,preparados 
para encarar o. mundo do 
trabalho. 

'jam concentração_ de, ener-
gia e resistência a factores Exposição ̀ sobre 


